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GREVE SUSPENSA 
 
 
 
 

COLEGA 
 
Hoje, dia 5 de Fevereiro, no principio da manhã, foi discutido com o Ministério da 
Saúde os termos de um acordo visando o retomar das negociações, nos exactos 
termos em que foram interrompidas, no dia 12 de Agosto de 2009, efectuando-se a 
primeira reunião de negociação no dia 22 de Fevereiro. 
 
Esta é uma grande vitória de todos nós.  
Esta é uma, entre diversas razões, para nos mantermos unidos e em torno dos 
projectos que os Sindicatos defendem. 

 
Este acordo, resulta das condições colocadas pelo SCTS ao Ministério da Saúde no dia 4 
de Fevereiro (ontem), por ofício de que transcrevemos o fundamental: 
 

Acusamos a recepção da convocatória para uma reunião de negociação a realizar no 
dia 22 de Fevereiro, para a qual confirmamos a nossa presença. 
 
Contudo, dado que decretamos a greve para os dias 17 – 18 – 19 de Fevereiro, 
informa-mos V. Exa. que esta se manterá, salvo se até lá se constituírem condições 
para a reposição de toda a memória do processo negocial, interrompido no dia 12 de 
Agosto de 2009. 
 
Daqui decorre que, para este Sindicato, o processo negocial não vai começar, antes 
sim recomeçar. 
 
Entendemos como positiva a convocação dos Sindicatos do sector, pois, sempre foi 
nosso entendimento que, antes de se iniciarem negociações formais, deveria ser 
realizada uma previa reunião dos Sindicatos, visando o esclarecimento mútuo sobre 
as diversas posições de principio. 
 
Solicitamos a V. Exa. que, para efeitos de negociação que venha a ocorrer, seja 
observado o disposto no Artigo 347.º, do Anexo I, da Lei n.º 59/2008, de 11 de 
Setembro, relativo à efectiva representatividade mínima de 5% dos trabalhadores a 
abranger pela negociação através dos diversos sindicatos, sob pena de nulidade dos 
acordos que venham a ser firmados. 

 
Em resultado desse ofício do SCTS, recepcionamos o fax do Ministério da Saúde, 
que transcrevemos: 

 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Para o inicio da segunda fase de negociações, a ocorrer no dia 22 de Fevereiro, estarão 
presentes nove (9) sindicatos das áreas de diagnóstico e terapêutica e técnica superior de 
saúde que, para poderem manter-se na negociação, terão de fazer prova de que 
representam um mínimo de 500 profissionais, facto que nos leva a pensar que a maioria 
dos Sindicatos ficará de fora da negociação. 
 
COLEGA, tal como sempre afirmamos, manteremos a coerência das nossas 
propostas e uma vontade inabalável de as defender. 

 
CONTAMOS CONTIGO E COM O TEU APOIO. 
 
ESTAR SINDICALIZADO É CONDIÇÃO INDESPENSAVEL PARA REFORÇAR A 
CAPACIDADE NEGOCIAL. 
 
5 DE FEVEREIRO DE 2010 
 
        A DIRECÇÃO NACIONAL 
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